
OLIMPÍADA LOYOLA 2017  

“BIOMAS BRASILEIROS E DEFESA DA VIDA” 

 

A Olimpíada Loyola 2017, inspirada na Campanha da Fraternidade – Biomas 

Brasileiros e Defesa da Vida –, traz um momento reflexivo. Seis conjuntos 

de ecossistemas, vegetais e animais, formam o bioma do nosso Brasil, onde 

fauna e flora, cultura e criação deveriam viver em harmonia. 

As comunidades que inicialmente viviam em cada bioma tentavam tirar o 

sustento da terra e no seu estilo de vida respeitavam a natureza. Hoje, mais 

de 500 anos depois da chegada dos colonizadores, seria importante 

perguntar: o que resta daquela floresta? O que restou daqueles povos? 

Os biomas estão sendo ocupados em diferentes escalas e velocidades. Áreas 

nativas estão sendo devastadas. Ainda estão entre nós, habitando os 

biomas, as nações indígenas, comunidades quilombolas, comunidades 

tradicionais além da nossa imensa população urbana, que ocupa, vive e 

impacta esses biomas. Somos cidadãos globais. Esse fato implica que a 

tensão entre a economia e a ecologia se colocou como o maior desafio para 

a humanidade. 

 

Nosso alerta, neste dia em que estamos todos juntos, comemorando a 

abertura dos nossos jogos olímpicos, vem para refletirmos sobre a 

influência nociva do homem nesses ecossistemas. Temos o compromisso de 

formar cidadãos mais conscientes e comprometidos que cuidam da 

natureza com respeito e dignidade. 

 



Nesse contexto, a Olimpíada Loyola 2017, por meio de suas equipes, vai 

representar as comunidades de cada bioma, que são: 

 

A – Xavantes, do Cerrado 

B – Tumbalala, da Caatinga 

C – Guaikuru, do Pantanal 

D – Guarani, dos Pampas 

E – Tupis, da Mata Atlântica 

F – Ticuna, da Amazônia 

G – Tupinambá, da Amazônia 

H – Guatos, do Pantanal 

 

Por meio das identidades visuais das camisas de cada turma, da logomarca 

da Olimpíada 2017 e dos desenhos, fotografias e textos desenvolvidos pelos 

alunos, esta exposição reforça a necessidade de ampliarmos o diálogo sobre 

o cuidado com essa preciosidade que são os biomas brasileiros. 
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